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LICENÇA AMBIENTAL UNICA - LAU N<r 360/22-01

o INSTITUTo or rnorrçÀo AMBIENTAL Do AMAZoNAS - IrAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei n! 3.785 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que autoriza a:

INTEREssADo: Langerhans Vale de Oliveira.

ENDEREÇo rARA coRREspoxoÊxcr.l: Estrada de Balbina, AM 240, km 28, Margem
Direita da Comunidade Cristo Rei, Zona Rural, Presidente Figueiredo-AM.

CNPJ/CPF: 07.908.199/0001-08 INscRrÇÃo Esrl.otwt: 04.217.683-2

Foxr: (92) 99145-8152 E-NrArL: langer_oliveira@hotmail.com

RccrsrRo No IPAAM: 1017.080"1 PRocEsso Ns: 1157212022-95

ArrvrDADf,: lndúsúia do Mobiliário

LocALrzAÇÁoDÀArrvrDÂDE: Estrada de Balbina, 4M240, km 28, Margem Direita da
Comunidade Cristo Rei, Zona Rural, nas coordenadas geográficas 02"02'45,0"5 e
59"47'06,6'W, Presidente Figueiredo-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a fabricação de móveis, artigos do imobiliário e acessórios em
geral.

PorENCrALPoLulDoR/DEGRADADoR: Pequeno Ponre: Pequeno

PRAzo DE vALrDÀDE DEsrA LrcENÇA: 02 ANos.

Esta licença é composta de 2l rcstriçôes ê/ou. condições colstaDtes oo verso, cujo nâo
cümprimento/atendimento surcitar.í r süo invalidsção e/ou rs penalidrdes previstrs em normas.
Esta licença nío comprova nem substitui o docum€Dto de propriedade, de posse ou de domílio do
imólel.
Ests licênça deye permânecer na locâliz!ção dr stividade e expostÍ de forma visível (frente e verso).
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www ipaam.am.gov.br
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facebook. com/@apaamAM
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Rf,STRIÇÕES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LAU N.360/22-0I
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O pedido de licenciânrento e a resp€ctiva concessâo da mesma. sô teú validâde qusndo publicada Diáiio OÍicisl do Esrado.
periódico Íegional local ou locd dc gÍ&de ciÍculação. em meio clctÍônico de comunicaçào íúntido pelo IPAÂM. ou nos murâis
dâs PÍÉfcituns e CâInsms Muoicipris, confoÍme aí.24, d. Lei n'.3.7t5 de 24 dejulho de 2012.
IdentiÍicaÍ a ÀÍe. do emproendimento com plac& conforÍie modelo IPAAM.
A solicita{ro da renovaç{o da Licençs Ambientrl deved ser rcqueÍida Íum prszo minimo de 120 dia!. antes do vencimento.
conforme an.23. d8 Lei o'.1.785 dc 2,1dejulho de 2012;
A presente Lic€nça esüá sendo concedida com bâse nas infonn8çõ€s const Dtes no pnocarlo Do. 1192n022-95.
Todá € qualqueÍ modificâçeo inÍoduzida no pÍojeto âpós a emissâo da Liccnça implicsrá na sua aqtomática invalidaçâo. dovendo
s€r solicitrda novr Licenço, com ônus pala o intercsssdo.
Está Licença é válida rpcías pâ,a s locolü!çào, stividade e fhalidade conststrte ns mesm8, devendo o iDteressado requeÍeÍ ao
TPAAM nova Licençâ qu8rdo houveÍ mudánça de qualquer um desles itels.
Esta Licença nào dispensa c nem subíitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, E§ladual e Münicip.l.
CumpriÍ com as medidas de minirizaçao dos imp.ctos descritos no Projeto de l$phntaçâo.
O rrmazenamerto temporáío dos rcsÍduos do empreendimento deterá ser Íealizado em local âproprirdo e destinados, conforme
Plano de Cerenciamento de Residuos Sólidos - PGRS lpÍovado pelo IPAAM. até qüe sejs Íealizadô a destinâçâo dos Ín€smos.
É proibido o laaçamento de ÍasiúDs in nâturÀ por tempo indeteÍminado. e sua quéima À céu aberto ou em Íecipientes. hstalaçõ€s
e equipamentos não licêíciâdos pâr, esss finalidlde ou €m desacodo com o ptojeto apíovado.
Adotar o sislcms eleúônico de conmle de produtos floÍestais (sistema mF) para I entrado e saids de mâtéÍia prima floÍestâl.
inclusive os tesíduos indusEiajs (êxclto senageru), infoÍm!trdo âindr: a) s conversâo de produtos florestsis poÍ meio do
processâmenlo iídusúist ou processo semimecanizado, íespeilando os limitês máximos de coeficienle'de rendimento
volumétricoi b) a deíinaç{o fiÍal parâ op€rsç{€s que resultam na sajdÀ do pÍoduto ílorestâl do fluxo de controle. mediante a sua

'utilizaçeo ou rplicsçào final. ou pels tÍE sfoamação am produto acabado paJa efeito de atualizãçâo conúbil junto ao Sistema
DOF,

QualqueÍ pessoa, fisicâ oujüridica, que exploÍe. idustfillize, bencÍiciê, ulilize e consuma pÍodutos e subprodutos floÍestais eslá
obÍi8âdo a compÍovâr á legalidade de sua origem (Aí. l0 da Lei 2.41ó19ó) devendo manter em aÍquivo na anpresa o romaneio
dos pÍodutos, DOF e rcspcctivas Notas Fiscais. além dc m&tleÍ I Ínatéri! prima orgânizda poÍ tipo e especie, objetivando a
Iastrcabilidadc c coÍlfcÉnciâ durântc as opeÍaçõ€s de monitoramcnto e fisctliaçeo de foÍmô â petmitir o râstrEâmento da msdeiÍa
desde I sua locrlizrÉo na floÍesta.
O volume fisico dos Fodutos ÍloÍBtais contrbilizados no Pátio deve s€r umâ r€pres€ntaçâo fiel do saldo no sistema DOF.
devendo o usuáío ÍtâlizaÍ o conEole € nüurteÍ atualiado os s€us estoques diarionente, sendo a sdmitida variaçào de até lopó
(dez por cento) do volume lotsl em estoque, estsrdo o usuáío sujeito às sânçôes previstas na legislaçÀo ambiental em caso de
desconformidrde êDtne os saldos contúilizados e rs qurntidâdes dos estoques fisicos existentes.
Eveílusis diveÍgêÍciss clntábeis, inclusive pmvenieúes de peÍdâs rÊsiduais êm tnnsportc ou aÍrnazenãgem. incêodios.
intempe.ies e ouúas, devertro.s€Í imediâtamente infoÍmadas ao IPAÁM que, mediante aflílis€ do míilo, promoveÍá os dcvidos
ajustes adminislmtivos, sem pr€julzo de eventuais sânções sdministrativas cabiveis, em c!§o de compÍovada conduts iregulaÍ por
pane do usxário.
ManteÍ otualizadrs diaaiamante âs labalaa de ÍoÍl,Ileio, ipÍEs€ntardo-ss aos ó.geos ambientais conpatentes durante as viíoÍias
Iécnicas e f iscafi"ições.
Deverlo collsl,!Í no romatreio no minimo. produto, nome vulgü, espécic, cspessur& largua, lomprimento. número de peçâs.
volume {método

DeveÍto. obri$loriarncnle. soompsnhaÍ o Ísnspoíe dos produlos e subprodutos o DOF, Nota Fiscll e o romaneio pâra
confêêncis pelo d.sthat&io, b€m coÍno dc equip€s d. fiscalizaçâo.
Á enthda ou sâíd! de matéria Fimr do empreendimenlo cujo tÍanspoíe s€jâ considerâdo econômics ou logisticamente inviável
dçverá seÍ devidrmente justilic{da.
lndícios de comercializaçâo iÍÍegullr de créditos consutâdos por Íncio da snálise dos relatórios de atividades. scompaúamento
do sistemâ DOF. monitomm€nto remoto ou de liÍoriaífiscaliz!çào podem acaÍretaÍ Ía suspensào do Étio.
No caso de d€scumprimcnto das restriçôes/condicionant€s poderá ser ÍÊ{ilizld.a a susp€nsâo do acesso aô sistema DOF de fomra
preventiva por 15 (qui,lz!) ou cautalsr (com prâzo itrdetcÍminado), c csso confiímdas irÍegulúidrdes ou a comercializaçâo
iÍregulaÍ de créditos no siícma DOF podeÍá sêr pÍocedida a susÍrcnsão e./oú carcelamento da Licençâ.
O detentoÍ e o Íssponúvel técnico do empreendimento se sujeitam às saDções administÍativas na medids de sua culpabilidade.
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